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Resumo: A integração de componentes proporciona uma série de benefícios ambientais, econômicos 

e sociais. melhoria na fertilidade do solo, maior ciclagem de nutrientes, maior eficiência no uso de 

fertilizantes, além da maior estabilidade de agregados, diminuição da compactação e aumento da 

taxa de infiltração de água no solo, aumento da estabilidade de agregados. O experimento foi 

conduzido na fazenda Santa Brígida no município de Ipameri Goiás, instalado em fevereiro de 2017, 

os tratamentos foram constituídos de seis coberturas vegetais do solo [(Brachiaria ruziziensis, 

Brachiaria Brizantha cv. Marandú, Brachiaria Brizantha cv. BRS Paiaguás, Panicum Maximum cv. 

BRS Tamani e Panicum Maximum cv Zuri) Na contagem dos esporos, 100 g foram processados 

segundo uma associação dos métodos de decantação e peneiramento úmido e de centrifugação e 

flutuação com sacarose (Jenkins, 1964) e efetuada a quantificação dos esporos em placas com anéis 

concêntricos, com auxílio do microscópio estereoscópico. As gramíneas do gênero brachiaria se 

sobressaíram quanto a esporulação micorrízica aos do gênero Panicum em ambas épocas de 

avaliação no sistema silvipastoril. 
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Introdução 

Na década de 1970, houve uma grande expansão da produção pecuária 

devido, especialmente, ao baixo valor das terras, às ofertas de crédito e ao 

surgimento de espécies forrageiras com alta capacidade de adaptação ao clima e à 

baixa fertilidade dos solos (MOREIRA e ASSAD, 1997). 

Os sistemas silvipastoris, são caracterizados por tecnologias de uso da terra 

em que atividades pecuárias e florestais são integradas em uma mesma área, de 

forma simultânea ou escalonadas no tempo (MACEDO, 2000). Essa integração de 

componentes proporciona uma série de benefícios ambientais, econômicos e sociais 

(MÜLLER et al., 2011).  

Há, ainda, melhoria na fertilidade do solo, maior ciclagem de nutrientes, maior 

eficiência no uso de fertilizantes, além da maior estabilidade de agregados, 



 

 

diminuição da compactação e aumento da taxa de infiltração de água no solo, 

aumento da estabilidade de agregados (MACEDO, 2009) e ocorrem alterações nas 

propriedades microbiológicas do solo (SOUZA et al., 2008). Dentre as propriedades 

microbiológicas destacam-se, a densidade e diversidade de espécies de fungos 

micorrízicos arbusculares (LEAL et al., 2009) e a colonização radicular (SCHÜALER 

et al., 2001).  

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na fazenda Santa Brígida no município de 

Ipameri Goiás, instalado em fevereiro de 2017. O preparo primário da área foi com 

uma grade aradora pesada e o posteriormente com grade aradora leve, seguido da 

semeadura das gramíneas. A adubação de estabelecimento e correção de acidez foi 

feita segundo as recomendações da (CFSEMG, 1999).  

Os tratamentos foram constituídos de seis coberturas vegetais do solo 

[(Brachiaria ruziziensis, Brachiaria Brizantha cv. Marandú, Brachiaria Brizantha cv. 

BRS Paiaguás, Panicum Maximum cv. BRS Tamani e Panicum Maximum cv Zuri) e 

pousio, cultivadas em parcelas de 50 m2 e roçadas com a altura de 60 cm deixando 

as com 20 cm simulando a entrada e saída do gado respectivamente, sendo os 

resíduos deixados na área. O solo foi coletado em duas épocas, aos 90 dias 

(período chuvoso) e 270 dias (período seco) após a semeadura (DAS) na 

profundidade de 0,20m, posteriormente foi levado ao laboratório de Biologia do Solo 

da Universidade Estadual de Goiás campus Ipameri, onde foi seco ao ar e passado 

em uma peneira com a malha de 2 mm.  

Na contagem dos esporos, 100 g foram processados segundo uma 

associação dos métodos de decantação e peneiramento úmido (Gerdemann & 

Nicolson, 1963) e de centrifugação e flutuação com sacarose (Jenkins, 1964) e 

efetuada a quantificação dos esporos em placas com anéis concêntricos, com 

auxílio do microscópio estereoscópico.  

Resultados e Discussão 

De acordo com a (tabela 1) houve interação entre as coberturas vegetais do 

solo e épocas de amostragem em relação ao número de esporos micorrízicos. 



 

 

Deste modo os melhores resultados foram obtidos pela Brachiaria Brizantha 

cv. BRS paiaguás, Brachiaria Brizantha cv. Marandú na época chuvosa e Brachiaria 

Ruziziensis época seca. Carneiro et al. (1995), relata em seu trabalho que as 

braquiárias são boas multiplicadoras de fungos micorrízicos e que proporciona um 

aumento considerável da densidade de esporos. Silva et al. (2006) corrobora com o 

presente trabalho afirmando que a umidade beneficia a reprodução de esporos 

micorrízicos e consequentemente um aumento da esporulação na estação chuvosa 

quando comparadas à estação seca. Observou-se também que Panicum Maximum 

cv. Tamani e o pousio tiveram o menor grau de esporulação micorrízica na época 

estação seca.  

Tabela 1: Desdobramento da interação coberturas vegetais do solo x épocas de 
amostragem em um sistema silvipastoril referentes ao número de esporos 
micorrízicos (EM), no ano agrícola 2017/2018.  

Coberturas Vegetais do 
Solo 

Esporos micorrízicos (50g de solo) 

Média Época de Amostragem 

Chuva Seca 

B. Ruziziensis  192,25 bB 213,25 aA 202,75 
P. Maximum Tamani 163,00 cA 119,00 dB 141,00 
B. Brizantha cv. BRS 
paiaguás  

258,25 aA 148,75 cB 203,50 

P. maximum cv Zuri 167,50 bcA 175,75 bA 171,62 
B. Brizantha cv. Marandú  259,25 aA 229,00 aB 244,12 
Pousio  124,25 dA 103,50 dB 113,87 

Médias 194,08 164,87 - 

Teste F(1) 128,96** 74,04** 30,04** 

CV%(2) 6,55 

Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na coluna, e minúscula na linha, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. ns – não significativo; * – significativo no 
nível de 5 %.(1) teste F para coberturas vegetais do solo, época e coberturas vegetais 
do solo x época respectivamente. (2) Coeficiente de Variação. 

 

Considerações Finais 

De maneira geral a gramíneas contribuíram para um aumento do número de 

esporos micorrízicos; 

As gramíneas do gênero brachiaria se sobressaíram quanto a esporulação 

micorrízica aos do gênero Panicum em ambas épocas de avaliação no sistema 

silvipastoril. 
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